    Pequenas Guerras dos Homens
 

Meu querido Amigo Professor, à distância de um tempo que as minhas memórias guardam no fundo da minha alma, pergunto muitas vezes a mim mesmo para que servem as pequenas guerras que os homens travam entre si?
Por muito que me esforce para ouvir uma resposta, a verdade é que não há qualquer resposta. 
É como se a pergunta fosse engolida pelos buracos negros do universo. 
Os buracos negros são por natureza um exercício de abstração mental, um exercício para pacificar a dualidade mental do homem, mostrando-lhe que não há respostas para essa dualidade enquanto não entender as leis que governam o universo, leis  que os homens ignoram por completo distorcendo o movimento do tempo e espaço.
Por isso eu não posso ouvir uma resposta, porque as pequenas guerras dos homens bloqueiam qualquer resposta que venha de um universo harmonioso. 
Lembro-me de um dia lhe perguntar se aquelas pequenas guerras que eles travavam entre si serviam para alguma coisa? Sorriu e travámos este diálogo:
--Servem para alimentar o ego, e pensarem que têm poder.
--Mas assim destroem-se e mudam o movimento do universo!
--O movimento do universo está para além da sua compreensão, o que eles na realidade alteram é o movimento da vida, alteram por completo o mundo que lhes foi dado para as suas experiências.
No princípio de que nem eles sabem quando, embora façam imensas contas mentais, tudo estava em harmonia, tudo estava interligado. 
Um dia alguém teve a triste ideia que queria ter mais poder que o outro homem, para isso bastava criar meia dúzia de crenças para o prender, e nada melhor para o manter ignorante e preso a uma crença do que uma religião. 
Oficialmente estava criada a primeira religião que iria alimentar as pequenas guerras de poder dos homens, que iria durar séculos, até que o homem acorde do adormecimento coletivo em que mergulhou. 
Cada uma à sua maneira criaram um deus, mas todas se repetiram na escolha de um deus mártir, manipulador, mas distante do homem. Convinha que assim fosse, era mais fácil manipular a sua vontade, criar-lhe crenças que oscilam entre o céu e o inferno. 
Uma delas inventou um Adão e uma Eva para que o cenário fosse mais real, assim como também uma serpente para que o homem caísse nas suas próprias armadilhas e culpasse a serpente. 
Pecado foi nome que inventarem para essas armadilhas, que só podiam ser perdoados através do sacrifício e da ignorância.
--Mas o “Professor” não intervém neste mundo de loucos?
--Eles têm de aprender por si mesmos, a história que eles inventaram que o tal deus os castiga se não forem bonzinhos, 
e que faz todos os caminhos por eles, é pura ficção, como são as religiões que eles inventaram.
--As pequenas guerras de poder tem alguma ligação com as religiões?
--As religiões estão na base de todas as guerras do homem, porque alimentam um poder estruturado no ter, estruturado em dogmas doentios criados por pessoas mórbidas.
 Mas a decisão final é sempre do homem, não de qualquer religião institucionalizada feita por homens, criada num momento de fraqueza, não de força como querem fazer crer. 
Tudo o que se constrói na areia mais cedo ou mais tarde o vento leva. 
--Porque temos de lá voltar se aqui não há essas guerras?
--A aula por hoje terminou.
--O Professor não respondeu à minha pergunta…? 
--Qual pergunta…?”
O meu Amigo Professor não faz caminhos, não responde a perguntas que não têm resposta. 
Mas há uma coisa que Ele faz, é despertar o homem quando ele está adormecido. 
Muitas vezes esse despertar é violento, porque ele está fragilizado em pequenas guerras de poder que só servem a ignorância.
Hoje sinto que o homem trocou o movimento da vida, trocou aquilo que fazia sentido às suas experiências. 
Decidiu não aceitar o movimento real da vida, e fixar-se numa violência que atrasa o seu processo de evolução. 
Repetimos o mesmo padrão do passado. 
No passado matámos às espadeirados milhões de infiéis com a proteção de uma santa, e se essa proteção resultasse, essa santa tinha garantido um monte de pedras a que chamamos um mosteiro.
Hoje tudo se repete, ainda não aprendemos a lição desse passado violento, porque repetimos a mesma violência de um passado ainda não entendido e esclarecido coletiva e individualmente. 
Os autores desse furor continuam na penumbra, alimentados através de um deus encapotado a sua sede de poder. 
Eles estão em todos os lugares chave da sociedade, tentam mostrar uma bondade que não têm, porque ainda fazem monumentos para a vaidade humana, e nós ainda caímos na armadilha de um passado que ainda, repito, não esclarecemos dentro de nós.
Estas guerras alimentam o seu poder material, mas minam a destruição do próprio homem preso na armadilha de uma ilusão consentida. 
O meu Amigo carteiro diz que não alimenta as pequenas guerras do homem, por isso veio a este espaço e tempo com um “low profile”, passa despercebido entre os homens para que as guerras de poder não interfiram nas suas experiências.
Amigos até à próxima volta do correio, e um grande abraço de Amor para todos vós.
   
 

 

